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LUIZ CARLOS AZEDO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros, candidato 
à reeleição, ainda não desis-
tiu de remover a candidatura 
do senador José Agripi-
no(PFL-RN) ao cargo, embora 
o pefelista tenha conseguido 
fechar o apoio em bloco da 
bancada do PSDB ao seu no-
me. Somadas as duas banca-
das, Agripino teria 29 dos 41 
votos necessários para vencer 
a eleição, já computada mu-
dança de partido da senadora 
Roseana Sarney (MA), que está 
trocando o PFL pelo PMDB. 
Renan tenta impedir o apoio 
dos demais partidos de oposi-
ção a Agripino, dentre eles o 
PDT, onde o pefelista espera 
contar com os 
votos de Cris-
tovam Buar-
que (DF), Os-
mar Dias (PA) 
e Jefferson Pe-
res (AM). 

Renan tem 
conversado 
com o presi-
dente nacio-
nal do PDT, 
Carlos Luppi, 
que iniciou 
um movimen-
to de reapro-
ximação da le-
genda com o 
governo Lula. 
O peemede-
bista mantém 
bom relacionamento com a 
bancada trabalhista e espera 
conquistar o apoio dos três se-
nadores oposicionistas, o que 
seria caminho para inviabili-
zar a candidatura de Agripino. 
Na avaliação do presidente do 
Senado, Agripino só levará sua 
candidatura até o fim se tiver 
chances reais, não embarcará 
numa aventura. Caso o PDT 
decida apoiar o peemedebista, 
atese de uma candidatura uni-
ficadora da oposição, contra 
Renan, estaria inviabilizada. 

Outra frente explorada por 
Renan é a dissidência do 
PMDB. Seis senadores do parti-
do anunciaram a intenção de 
permanecer na oposição: Joa-
quim Roriz(DF), Jarbas Vascon-
celos (PE), Garibaldi Alves (RN), 

Geraldo Mesquita (AC), Almei-
da Lima (SE) e Mão Santa (PI). 
O voto em bloco dos dissiden-
tes do PMDB no candidato da 
oposição tomaria a disputa im-
previsível. Jarbas e Almeida Li-
ma são os mais simpáticos à 
candidatura de Agripino. O ex-
governador Joaquim Roriz, que 
sempre teve boas relações com 
Renan, tende a marchar coma 
maioria da bancada. 

A eleição no Senado é dispu-
tada por meio de acordos indi-
viduais, que envolvem o rela-
cionamento dos candidatos 
com os demais senadores, 
muito mais do que o posicio-
namento político. A votação, 
porém, é uma caixa de surpre-
sas, porque os senadores gos-
tam de esconder os votos e as 
bancadas se dividem em 

6/12/06 	 subgrupos. O 
senador Edi-
son Lobão 
(PFL-MA), por 
exemplo, segue 
a orientação do 
ex-presidente 
José Sarney 
(PMDB-AP). 
Para Renan, é 
um voto cer-
to, mas Lobão 
declara apoio 
a Agripino. 
impossível sa-
ber em quem 
ele realmen4 
votará. 

No gover-
no, a eleiçãã 
para a presi-

dência do Senado está sena 
acompanhada a distância. Re-
nan sempre caminhou com as 
próprias pernas e não depen-
deu dos votos do PT para che-
gar à presidência do senado, 
pois contou com o apoio das 
bancadas do PSDB e do PFL 
desde quando começoou a tra-
balhar contra a votação, na Câ-
mara, da emenda que permiti-
ria a permanência do senador 
José Sarney no cargo. Agora, o 
peemedebista está enfraqueci-
do e depende dos votos dos pe-
tistas para se eleger, o que é co-
memorado pelo Palácio do Pla-
nalto. A disputa, de certa ma-
neira, reduziu o peso de Renan 
nas negociações para forma-
ção do "governo de coalizão" 
do presidente Lula. 
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